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 Aphid Melanaphis sorghi (Theobald, 1904) (Hemiptera: Aphididae) in sorghum culture: analysis of the Brazilian scenario

Abstract. From the 2018/2019 agricultural season, reports of the occurrence of a new pest in the sorghum crop began in Minas Gerais and São 
Paulo, where abundant infestations of the aphid Melanaphis sorghi (Theobald, 1904) (Hemiptera: Aphididae) in crops with negative impacts 
on the yield of grains, causing losses to producers. Thus, this work aimed to evaluate the occurrence and scenario of the infestation of this 
pest in the sorghum crop in the country, aiming to understand its dynamics and support strategies for its management. As a data collection 
technique, a controlled electronic control was used, made available through the google forms digital platform, for 90 days, to the various actors 
of agribusiness, linked to the sorghum culture of different extracts of producers, throughout the country. Containing 14 questions related to 
knowledge of the crop, cultivated area, use of agrochemicals and occurrence of the pest. The greatest losses observed reached values of up to 
20% of production. Of the total number of preparations, 64% used some chemical product, 42% using it with their own knowledge, 29% using it 
under the prescription/recommendation of a professional and 29% did not use pesticides. There was wide dissemination of the sorghum aphid 
in sorghum crops in the country, which implies necessary control measures in order to reduce losses, according to the profile of the evaluated 
producers.
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A cultura do sorgo tem ganhado crescente importância no Brasil, 
devido a desafios climáticos e fitossanitários recentes enfrentados 
pelos produtores de milho, além do aumento da demanda por culturas 
de alto rendimento de biomassa, seja para alimentação animal ou 
produção de matéria orgânica para queima ou incorporação no solo 
(Amstrong et al. 2017; Pfeiffer et al. 2019; Menezes et al. 2021). O país 
alcançou uma produção agrícola de cerca de 2,85 milhões de toneladas 
em 2021/2022, representando um aumento de 36,9% em relação à 
safra anterior (CONAB 2022). Os principais estados produtores incluem 
Goiás, Minas Gerais, Bahia e Mato Grosso, predominantemente na 
região do cerrado (IBGE 2023).

Entretanto, o pulgão Melanaphis sorghi (Theobald, 1904) 
(Hemiptera: Aphididae), tem sido relatado como o principal problema 
fitossanitário na cultura do sorgo. Nos Estados Unidos, essa praga 
causou prejuízos estimados em cerca de US$ 10 milhões desde 2014 
(Brewer 2017; Nibouche 2018). No Brasil, a infestação da praga foi 
observada a partir da safra agrícola de 2018/2019, afetando lavouras 
em estados como Goiás, São Paulo e Minas Gerais (Mendes et al. 
2019). Esse pulgão se alimenta nas folhas baixeiras da planta, onde 
suga a seiva das folhas resultando na excreção de uma substância 
doce chamada "honeydew" ou "mela," que serve como substrato 
para o crescimento do fungo fumagina. Isso leva a uma redução na 
fotossíntese, amarelecimento das folhas, queda de folhas e afeta a 
produção e qualidade dos grãos (Mendes et al. 2020), além de dificultar 
as operações de colheita mecânica (Penã-Martinez et al. 2018).

Apesar dos desafios impostos pela praga, o manejo adequado tem 
sido um desafio, uma vez que há uma falta de conhecimento sobre o 
nível de resistência das variedades de sorgo disponíveis e a ausência 
de inseticidas químicos registrados para combater a praga (AGROFIT 
2023).

Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo 
analisar o panorama da produção de sorgo no Brasil, com foco na 
infestação do pulgão M. sorghi e as percepções dos produtores em 
relação ao conhecimento sobre a praga e às estratégias de manejo. 
Foi empregada uma abordagem quantitativa baseada na metodologia 
recomendada por (Creswell & Creswell 2017). A pesquisa envolveu 
a coleta de dados por meio de entrevistas semiestruturadas, com o 
objetivo de estabelecer relações entre variáveis relevantes para a 
pesquisa.

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário 
eletrônico, que foi disponibilizado na plataforma digital Google 
Forms. Essa escolha se justifica pela praticidade e acessibilidade 
dessa ferramenta tecnológica na obtenção de informações precisas 
para pesquisas dessa natureza. O questionário ficou disponível por 
um período de 90 dias, a partir de 02/09/2021, e pode ser acessado 
através do link <https://forms.gle/5HtMBKb9ShEC2tCA6>.

O questionário consistiu em 14 perguntas (Quad. 1) e foi 
amplamente divulgado entre a comunidade envolvida com o cultivo 
de sorgo no Brasil. Isso incluiu a divulgação nas mídias da Embrapa 
Milho e Sorgo, bem como entre os membros do grupo Pró-sorgo, 
que é composto por diversos atores da cadeia produtiva da cultura, 
como empresas produtoras de sementes, pesquisadores, consultores, 
professores, produtores rurais, cooperativas e outros profissionais 
ligados ao agronegócio em várias regiões do Brasil. Além disso, 
aproximadamente 2.000 contatos foram feitos a partir do mailing de 
comunicação da Embrapa Milho e Sorgo.

A amostra considerada para a pesquisa incluiu produtores de sorgo 
e profissionais envolvidos na produção e recomendação da cultura no 
Brasil, independentemente da finalidade da produção. Um total de 126 
produtores responderam ao questionário (Fig. 1).
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Para análise dos dados coletados, foram calculadas estatísticas 
descritivas básicas (Microsoft 2016), como a distribuição em 
porcentagem, a média e o desvio padrão dos entrevistados. Além 
disso, foram avaliados dados demográficos e variáveis relacionadas ao 
cultivo e ao manejo do sorgo no país.

Quadro 1. Questionário aplicado a 126 produtores, consultores, agrônomos, 
técnicos e outros, para realizar o dimensionamento do problema do pulgão do 
sorgo em sorgo no Brasil - (Questionário aplicado em 2022, quando acreditava 
se tratar do pulgão da cana, recentemente chamado de pulgão do sorgo).

1 De qual município você é? - 

2 O que você é?

Produtor rural

Representante Técnico

Vendedor de algum produto 
agropecuário

Pesquisador

Outros

3 Quando plantou? Mês/ano

4 Qual híbrido de sorgo plantou 
na maior parte da área? - 

5 Quantos hectares plantou?

1 a 20 ha

21 a 40 ha

41 a 60 ha

+ 60 ha

6 Teve problema com o pulgão da 
cana-de-açúcar na última safra? -

7 Você sabe identificar o pulgão 
da cana-de-açúcar no sorgo? -

8 Marque a alternativa que apresenta 
o pulgão da cana-de-açúcar -

9 Quando percebeu o 
ataque na lavoura?

Início do ataque (Poucas plantas 
infestadas)

Meio do ataque (Quando cerca de 40% 
de plantas infestadas)

Lavoura tomada (Quando mais de 60% 
da lavoura já se tem altos números de 
insetos por planta) com muitas injurias 
(danos)

10 Fez utilização de algum defensivo? -

11 Caso a resposta anterior seja 
positiva: Qual defensivo utilizou? -

12 Quantas aplicações foram feitas? -

13 Como foi feita a escolha do defensivo?

Recomendação técnica de um 
representante habilitado

Conhecimento próprio

Não fiz utilização de defensivos

14 Teve perda estimada de 
aproximadamente

1 a 20% da produção

21 a 40% da produção

41 a 60% da produção

61 a 80% da produção

81 a 100% da produção

Não tive perda

Este estudo revelou uma disseminação preocupante do pulgão M. 
sorghi na cultura do sorgo no Brasil. A pesquisa abrangeu 14 dos 17 
estados brasileiros que relatam o cultivo de sorgo (IBGE 2023), com 
uma participação expressiva de produtores dos estados do Ceará, 
Minas Gerais e Mato Grosso (Fig. 1). Os resultados indicam que 87% 
dos produtores entrevistados identificaram o pulgão M. sorghi como 
um problema em suas lavouras, a partir das safras agrícolas de 2020. 
Essa disseminação da praga abrangeu regiões-chave de produção de 
sorgo no país, causando danos significativos à cultura.

As infestações de pulgão foram detectadas em aproximadamente 
87% (Fig. 3A) da área plantada com sorgo. Os resultados mostraram 
que 60% dos entrevistados fizeram o cultivo da cultura em até 20 
hectares (Fig. 3B). Perdas de produtividade foram estimadas pelos 

produtores em até 20% da área, o que corresponde a 39 participantes. 
Em contrapartida 19% acusaram não terem tido perdas na produção. 
Além disso, cerca de 39% dos entrevistados não registraram M. sorghi 
como a principal praga de pulgão em suas lavouras, indicando ser o 
pulgão Rhopalosiphum maidis (Fitch, 1856) (25% dos entrevistados) 
ou Schizaphis graminum (Rondani, 1852) (Hemiptera Aphididae) (14% 
dos entrevistados). Possivelmente, em função da maior visibilidade 
do pulgão R. maidis, que fica alojado no cartucho da planta, sendo 
facilmente observado na lavoura (Fonseca et al. 2004) ou por S. 
graminum se tratar da principal espécie de afídeo no sorgo (Mendes 
et al. 2014) até a entrada de M. sorghi, ou até mesmo pela falta de 
familiaridade essa última espécie. Isso sugere que as propriedades 
que não registraram prejuízos, podem não ter encontrado o pulgão do 
sorgo em suas lavouras.

Figura 1. Mapa com os estados que responderam à pesquisa proposta no 
presente estudo entre os meses de outubro a dezembro de 2021, sobre o 
diagnóstico do problema causado pelo pulgão em lavouras de sorgo no país..

Figura 2. (A) porcentagem de produtores relataram a aplicação de produtos 
químicos; (B) Percentagem dos entrevistados que tomaram alguma decisão 
frente ao problema.

É relevante destacar que a maioria dos produtores deste estudo 
produzem em até 20 hectares de sorgo (Fig. 3B), o que indica que 
os principais prejuízos podem ter sido percebidos em pequenas 
propriedades. Além disso, o cultivo de sorgo é predominantemente 
realizado em março ou novembro, com grande representatividade das 
regiões do Nordeste. Os resultados obtidos corroboram a hipótese da 
disseminação do pulgão M. sorghi nas principais regiões produtoras de 
sorgo no Brasil.

Em relação ao controle da praga, 64% dos produtores relataram 
a aplicação de produtos químicos (Fig. 2A), sendo que a maioria 
tomou essa decisão com base em conhecimento próprio (Fig. 2B). No 
entanto, não existem produtos químicos registrados especificamente 
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para o controle do pulgão M. sorghi no Brasil, nem houve pedido de 
liberação emergencial de produtos como foi feito nos EUA (Bowling et 
al. 2016). Estratégias de manejo, como o uso de variedades de sorgo 
resistentes e a utilização de inseticidas com diferentes modos de ação, 
são consideradas fundamentais para prevenir o desenvolvimento de 
resistência a inseticidas (Steckel et al. 2021; Saluso et al. 2022).

Por fim, a pesquisa revela que M. sorghi é uma praga crítica para 
todos os tipos de sorgo, incluindo granífero, forrageiro, biomassa, 
vassoura e sacarino. Estratégias de manejo devem ser abrangentes 
e adaptadas a todas as variedades da planta, utilizando inseticidas 
com diferentes modos de ação, além de táticas alternativas, dentro 
do Manejo Integrado de Pragas, para evitar a seleção de populações 
resistentes a produtos fitossanitários. Além disso, a presença de 
inimigos naturais na cultura do sorgo pode não ser suficiente para 
reduzir as populações de pulgões a níveis aceitáveis, o que enfatiza 
a necessidade de estratégias adicionais de manejo da praga (Harris-
Shultz 2022).

Figura 3. (A) Percentagem de produtores que relataram problemas com o pulgão 
do sorgo; (B) Quantidade de hectares plantados de sorgo dos entrevistados; (C) 
Perda estimada do total da área plantada.
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